
ta corr«s[.ond»tie¡s 
«I Director, 

• >.-t - i • . i , . 

P O M A » , i 

No »« devuelven lo» 

entínate*, aunque no 
¡ se Inacrlen. 

i 

Órgano de la U. G T.. y del Partido Socialista 
DE TERUEL y su PROVINCIA 

- NUM..Í41 TERUEL 31 DE DICIEMBRE DE1932;, 

w w w * , 
.0 - A Ñ O I I I 

Sobre desahucio 
de tierras . 

E l Decreto d». 15.de m a y o de este 
a l i o , conced iendo a l os rev is ion is tas 
del 1931 una con t i nuac ión de la reba
ja que en sus rentas hobfan o b t e n i d o , 
aumentó la fo l l ín de los te r ra ten ientes 
en un g r a d o t a l , i i i ie n o se perdona 
medio n i m o d o de fas t id ia r a l a?reñ-
d. i l í i r ío . s o b r e l o d o al que h izo la re 
v is ión de M ren ta , s i endo uno de l os 
ir. i l ids m á s pues tos en p rác t i ca , p o r 
ser el m á s da f t lno , el de desahuc ia r 
le.! de las l l e r r as , de unas l l e r ras que 
con sus ren tas y su i r a b e j o l lenen m i l 
veces'pep/adas." 

S o b r e e l l o , y para que nues l r os 
campes inos puedan de fenderse en 
cont ra de las maqu iavé l i cas c o m b i n a 
c iones de los terratenientes, m u c h a s 

g o s del r é g i m e n , van es tas . l ineas de 
v u l g a r i z a c i ó n . 

l i n el desahuc io de t i e r ras , h e m o s 
o b s e r v a d o d o s m o d a l i d a d e s ; 

. 1 . * Q u e lo ren la haya venc ido y 
efec i l va inen le se deba e l I m p o n e de 
la m i s m o . .. 

2.* Q u e lá renta n o haya v e n c i d o , 
aunque e l p rop ie ta r i o haga tal a f i rma
c ión en s u d e m a n d a . 

V a m o s c o n la I . ' S i la renta ha 
venc ido , es i ndudab le que asiste a l 
i •• v i c i a r l o un d e r e c h o , y s in en t ra r a 
d i luc idar la Justicia o in jus t i c ia de la 
moda l i dad de r e c l a m a r l o , b u s q u e m o s 
el n ia l m e n o r . 

SI el c a m p e s i n o ha s ido d e m a n d a 
do i'iüo «I desahuc io de unas t ie r ras 
porque cump l i da la ren ta no la ha sa -
i l s k c h o , l lene un med io de ev i ta r d i 
cho desahuc io y aún m á s de ev i ta r I n 
c luso la ce leb rac ión del ju i c io sobre 
el in la i i io . La I gno ranc ia de esle me 
dio , la-mala In te rp re tac ión de a l g u n o s 

, Jueces o la ap l i cac ión Inadecuada de 
la defensa han hecho que m u c h o s 
campes inos que quer ían pagar su r e n 
ta y o f rec ie ron la m i s m a hayan s i d o 
d e s a h u c i a d o s . 

C u ' i l m o m e n t o de rec ib i r la d e m a n -
<¡o del J u z y i c i o . y pa r t i endo del s u -
¡>u».aio de que se deba la ren la que l ia 

' c u m p l i d o , el a r r e n d o l d r i o debe pe rso 
narse on les de l día de l ¡u lc io , en el 
Juzgado , y presentar Junio con el i m 
p o n e ue la rema que debe, un escr i to 
que poco más o menos sea de esie 
tenor : 

« F u l a n o de T a l , m a y o r de edad , 
cíe ante el Juzgado comparece y 
c o m o m á s haya l uga r <:n Derecho d i 
ce: Q u e hab iendo s i d o d e m a n d a d o 

p o r don M e n g a n o a ju i c io de d e s a h u 
c io po r falta de p a g o ' d e las ren tos de 
las t ie r ras , T a l y C u a l , se acoge o l o 
d ispuesto en el R. D. de 17 de dlc lérn^ 
bre de 1924, ap l icab le c ó m o l e g i s l ó : 
c l on especial s e g ú n el R.' D.' de 21 de 
d ic iembre de ' 1925 s o b r e desahuc io 
po r falta de p a g o y so l i c i ta a t le ed (-
ml tn la c o n s i g n a c i ó n d e . . „ ; . pése las^ 
Impor te de la deuda o r i g e n de la de
manda de desahuc io , y qué - o / t e n o r 
de e l lo se suspendd el Juicio de desa
huc io I n c o a d o . E s Just ic ia, ele,».' vt) fi 

E l j u e z mun i c i pa l o de I ns t r ucc i ón , 
s e g ú n tí. haya I ncoado e l j u i c i o en 
u n o o e n ' o t r o J u z g a d o , rec ibe la co i f -
s l g n a c l ó n , ex t iende un rec ibo qne se 
l l eva e l ' a r r e n d a t a r i o y ésle ha su f r i do 

-ni maLJ Íenóx .aue es el p a g o , " d e las 
cos ía» que con mo t i vo . u»r i a - n r í v u j -
c ión del Juicio y de la c o n s i g n a c i ó n 
de la ren la se h a y a n o r i g i n a d o . 1 Y 
mien t ras tan to se queda l l e v a n d o el 
a r r i e n d o de las m i s m a s t i e r ras que 
ten ia . 

H a b r á , a pesar de e l l o , a l g ú n Juez 
que n o qu iera rec ib i r n i el . e s c r i t o n i 
lo c o n s i g n a c i ó n , pe ro en tonces el p r o 
ced im ien to es el m i s m o y bos ta con 
presentarse c o n d o s tes t igos que pre
senc ien la nega t i va del Juez u o b l i 
gar le a este a que ex t ienda una p ro 
v idenc io po r la que se n iegue a rec i 
b i r lo que se le e n l r e g o , y . . . . más o l 
i o s d i g n a t a r i o s de la Just ic ia han s ido 
dec la rados cesantes por la p rop ia Jus
t i c ia . 

l i l s e g u n d o m o d o que hemos seda-
lado es d e m a n d a r a l a r r e n d a t a r i o sin 
que éste haya . c u m p l i d o el p lazo de 
ren ta . V se l ince po r el m o t i v o de que 
an taño las l l e r ras se a r r e n d a b a n el 16 
de a g o s t o , pora paga r la renta con la 
cosecho del t r i g o , y acuden a esa t ra 
d i c ión los q u e , a l l omar p r e p o n d e r a n 
cia el cu l i l vo de la r e m o l a c h a , a r ren 
da ron sus t ie r ras en enero o febre ro , 
y a pagar con esta cosecha. 

t i l que sea c i tado a desahuc io , y 
se hal le en el caso de que la renta se 
cumple al reco lec tar la r e m o l a c h a , 
basto con que acuda a l Juicio y haga 
la a f i rmac ión de que el p rop ie ta r i o le 
ar rendó la l i e r ra en ese t iempo de ene 
ro o febre ro . E l p rop ie ta r i o n o puede 
jus t i f i car que el a r r e n d a m i e n t o fué en 
agos to , po rque , c o m o es m e n t i r a , no 
posee n i n g ú n con t ra to que lo ac red i 
te, y en c a m b i o el a r renda ta r i o puede 
probar que cump ie la renta en enero 
o febrero, p resen tando al Juzgado un 

rec ibo de que p a g ó o t r o s anos la r e n 
ta e'ri esa época y pon iendo una p rue 
ba test i f ical en la que los l i nde ros de 
la f inca 6 los a r renda ta r i os del m i s m o 
ter raten iente Just i f iquen que la t ierra 
se a r rendó en enero o f e b r e r o . . P r u e -
ba senci l la será, 1 la " ' ' demost rac ión ¡ de 
este ex t remo; •'•pues;'* en Just ic ia, c o 
r responde p r o b a r a l que a f i rma y de
m a n d a , y el p rop ie ta r i o , c o m o h e m o s 
d i c h o , ante la nega t i va del a r renda ta 
r i o de que se haya c u m p l i d o el p lazo 
del a r rendamien to , no podrá ' p r o b a r 
que a r rendó en a g o s t o . .• ••>••.,:; 
' N u e s t r o s campes inos deben f i jarse 
en estes cosas que perecen pequeñas 
y que a la la rga han de benef ic iar les 
cons ide rab lemen te , y ev i tar por t o d o s 
los medios, pos ib les ser desahuc iados 
de sus t ie r ras , aunque les cueste un 
p e q u e r o sacr i f i c io que encon t ra rá 
p lena compensac ión en p lazo .no.Je-
j a n o . ; . - : ; * \ ^ . ; ' 

JULIA ÁLVAREZ 
'  

arrendamiento piso prin
cipal, ̂ confortable, espa-
'ciósoj'soleado, sitio cén

trico, para .vivienda y oficina. 
N Dirigir ofertas a Mufiiz.-

Notario.-Aragón Hotel. 

Én el Ayuntamiento 

La sesión del miércoles 
N o p u d o ce lebrarse ses ión en nues

t ro M u n i c i p i o el pasado lunes . E r a 
s e g u n d o dfa de Pascua y la t r a d i c i ó n , 
pesa s i empre s o b r e la v ida o f i c i a l . E l 
A y u n t a m i e n t o repub l i cano de T e r u e l , 
t iene au dosis de t rad ic iona l i smo y 
fa l l a ron los ed i les rad ica les , de jando 
aolOS O los soc ia l i s tas . 

f i n c a m b i o , el m ié rco les , día de 
«Inocen tes» , con m u y pocos conce ja 
les, ce lebróse en segunda c o n v o c a t o 
r i a . Pué sesión de « Inocen tes» . 

P a s ó el o r d e n de l d fa s in peno n l 
g l o r i a . 

Lec tu ra y m á s lectura de d i c t á m e 
nes que no o r i g i n a r o n i n te r venc ión 
a l g u n a . 

£1 pun to once decía asf: «Acta de 
rep lan teo de los l i ndes en l re los m o n 
tes A g u o n a c e s y P ina r G r a n d e de es
tos p r o p i o s » . 

H u b o In te rvenc ión de los carnera
das Sánchez y M a r í n , además de la 
del se t lo r B a y o n a c o m o Pres idente de 
la C o m i s i ó n de F o m e n l o . 

T r o s pequeño debate se i c o r d ó pa
sara el asun to a la C o m i s i ó n de Fo
men to para comp le to es tud io . 

. ••Ruegos y preguntas 

E l enmarada ' Sánchez v o l v i ó a 
ocuparse de l os .ba r ros del A r r a b a l . 
Se extrañó de que para h a c e r l a l i m 
pieza se redujera la b r igada a l imp ia r 
lá puer ta de un ConceJa l .Lamenta lcsa 
falta He táct ica qué a lgu ien puede ca
l i f icar de I n m o r a l , :•-..•! >(!..-
' E n o t r o ruego denunc ia una zanja 

existente ' en ' e l ' c o m i n o bajo de los 
ArcÓS. 'l.M .i.K.br.r.,,01; . 

Ref i r iéndose a estaá def ic iencias de 
obraé y l imp iezas , • r e c o n o c i ó que Ja 
culpa no es más que ' de la i ma lo /o r -
gan l zac lón de la B r i g a d a M u n i c i p a l . 
; ' - * ; N O T A S . A L M A R G E N ' -

, Pres ide S á e z . U n inocente 
N l . l oa señores : Rivera? nVM'í'r'^ 
Alonso , , han que r i do ' a c j 
y. han b r i l l ado p o / s ü ausenc ia . " * * 

• - • ' -• - -» ' 'í. '..-'V i<,ubeft'. 1 
.v-Tü. /.fjn>t \ pan 

Haa la el púb l ico nos ha ftiiifá f t áy . 
C a s i ésiá 'desierta t3 la "áa la* ; tan ' 1 lena 
el lunes de la ' semaña anter ior ' . »•'••'•' 
-—«*-'— -¿tíí-'lil - i ¿uiidü L u,e u l je.'., n 

L a c u e s t i ó n - «des l i ndes» , ; era, . la 
« Inocentada» d e la ses lón^- n Es;querer 
I nvo luc ra r las cosas , el a rmar , l ío que 
s i L a Pueb la , que si Ja. t a l , que M: la 
cua l . ¿Se ha hecho un desl inde?.Pues 
está hecho y . . . a ot ra c o s a . i:,tn<,-is 

Para que nada fa l tara o la i nocen 
tada, h u b o hasta «p inchas» . U n a s 
a l iagas que .quer lau hacer serv i r pa ra 
cosqu i l lear . Pero p e g a r o n en hueso y 
la ética soc ia l is ta hab ló por boca de 
Mar ín y Sánchez . « N o queremos fa
vo res , c o m o concejales.' S o m o s f inos 
par t icu lares . N o nos que ré iñós ' aco -
ger a n inguna i n m u n i d a d » , ' 

Destitución de Ayuntamientos 
del art ículo 29, 

Las C o r l e s , a l t e rm ina r . l a vo tac ión 
de los. presupuestos , ap rovechando 
la presencia de la, m a y o r í a , d e . d l p j j t a -
d o s , han a p r o b a d o por . «quoru j í» la 
Ley que ya se d i scu t i ó hace j i os . m e 
ses, para dest i tu i r a l o s A y u n t a m i e n 
tos de l a r t í cu lo 29. " 

Esperen t odos los compañeros la 
ap l icac ión de. la Ley y s c p a u ' q u e a 
las Soc iedades O b r e r a s , co r responde 
la des ignac ión de uno de los tres v o 
cales que han de fo rmar las C o m i s i o 
nes g e s t o r e s . 

Desde l u e g o , en el momento empie
cen a ap l i car la Ley , estaremos en re
lac ión con nuest ras Soc iedades , y las 
a y u d a r e m o s y o r ien ta remos , settún 
las c i r cuns tanc ias . 
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I A PDE L A N T E I 

El proletariado no tiene 
patria; ¿cómo arrebatarle 

lo que no tiene? 

L a s pa labras que s i rven de Ululo a 
estas I fneas, c o m o sobe el lec to r , son 
ex t rac tadas del Man i f i es to C o m u n i s t a 
que en 184S, fué redac tado p o r M a r x 
y E n g e l s . t n n o m b r e de la L i p a de 
los C o m u n i s t a » , asoc iac ión In te rna
c i o n a l de l raba |ado res que n o l lene 
nada que ver con los actua les part í- ' 
d o s c o m u n i s t a s , p roduc tos ave r i ados 
de l L e n i n i s m o . 

Desde luego esa frase eslá den t ro 
de la conc ienc ia de l o d o h o m b r e que 
acepte c o m o base de sus Ideas el m a 
te r ia l i smo h l s l ó r l c o , la lucha de c lases 
y la poses ión de l poder pol í t ico po r la 
clase t r aba |ado ra , bien sea por m e 
d i o de la conqu i s ta de la d e m o c r a c i a 
o p o r ese o l r o med io en que abunda 
Len fn en sus o b r a s . 

T o d a s las^guerras han ten ido c o m o 
causa f undamen ta l , aunque muchas 
veces de m o d o I nd l sc re l o , la cues t ión 
e c o n ó m i c a . N a c i o n e s separadas p o r 
su d is tanc ia y p o r sus re lac iones es 
p i r i t ua les , se unen m ú l u a m e n i c para 
avasa l la r a o i rá aunque cata sea v e 
c ina y tenga carac ter ís t icas s im i l a res 
en c o s t u m b r e s , r e l i g i ó n , l engua , etc. 

y después de la con t i enda la n a 
c ión v i c to r iosa representada p o r sus 
b i za r ros genera les , l lenos de laure les , 
i y u t l a r g a t l l á dé cadáveres, ' de h é r l ; 

d o s y agon i zan tes con m i e m b r o s des 
t r o z a d o s , o con los p u l m o n e s a b r a 
s a d o s po r l os gases ax f ls lan les t iQut 

cha rcos de sang re sa lp icando los . 
apara tos mo r t í f e ros ! ¡Cuan tas mu je 
res anc ianas y Jóvenes que no ve rán 
y a m á s a l h i j o , a l esposo , a l h e r m a n o 
o a l n o v i o , que rebosante de v ida y 
de j uven tud fué a r r a n c a d o del h o g a r 
o que si lo vue lven a ver , será h o r r i 
b lemente d e f o r m a d o po r la fa l la de 
a l guno de sus m i e m b r o s ! 
¡Cuan tos n ihos que ma ldec i rán toda 
s u v ida a una c lase soc ia l que les ha 
condenado desde su más ¡ lerna edad 
o v i v i r , s in la ayuda pa lerno l del h o m 
bre que lea d ló el ser ! 

T o d o eso es el jus l l l l can le de as
c e n s o * y condeco rac iones con que se 
a c o s t u m b r a a p remia r a lus más ex
per tos o r g a n i z a d o r e s de los ases ina 
tos en g r a n d e s ser les. 

Después, los ob re ros t ienen que 
a b a n d o n a r aque l la pa i r la que n o les 
da de comer aunque la de fend ie ron 
c o n su v i d a , y en esa p e r e g r i n a c i ó n 
«e encuent ran conve r t i dos en c o m p a 
ñeros de aque l l os enca rn i zados ene
m i g o s que cien veces in te rnaron a t ra 
vesar les el c o r a z ó n de un ba lazo , en 
venenados p o r el Invento pa t r i o te ro . 

¡ C o m p a ñ e r o s ! Es t rechemos ios la 
zos de s o l i d a r i d a d por m e d i o de 
nues t ras i n te rnac iona les , b o r r a n d o 
l os a u t a g o n i s m o s nac iona l i s ia i , que 
la burguesía de cada país nos pré
senla como p re tex to para des t rozar 
n o s unos pueb los con t ra o t r o s y h a -
cornos ver a l odos los t raba jadores 

, que la pue.-ra n o ha de ser de un puc-
; b lo con t ra o t r o . ' s i n ó , de los t r aba ja 

dores de cada país con t ra s u respec
t iva b u r g u e s í a . 

M a r x y Enge l s lo decían en el M a -
n l l les io « . . . lo lúcl ia de l p ro le l a r l ado 
no es de carác ter nac i ona l aunque l o 
sea de hecho , pues es prec iso que el 
P ro le ta r i ado de cada país afuste p r i 
mero las cuentas a s u p rop ia bu r 
gues ía» . 

Esa es la m is ión del S o c i a l i s m o . V" 
c o m o p rec ioso c o m p l e m e n t o a esa 
perspect iva espe ranzado ra de nues 
t ros concepc iones I deo lóg i cas , tene
mos un i d i o m a que c o m o l os p r o l e l a -
r l o s l a m p o c o l lene pat r ia y que n o es 
n ingún med io de p r o p a g a n d o a l s s r v l -
c ioexc lus l vo de n i n g ú n g r u p o po l í l i co 
o f l l c s ó f l c o . Q u e ha s l d o s o s l c n l d o hay -
la hace p o c o po r un p u ñ a d o de l u 
chadores que han s o p o r t a d o la i nd i 
ferencia y hasta la bur la de los eter 
nos escép l l cos—pes im is tas y que v i e 
ne a desempeña r un papel I m p o r t a n 
t ís imo entre los que en tendemos que 
la pa lab ra pat r ia rebasa l o s l im i tes 
es t rechos de l es tado b u r g u é s . 

i N u e s t r a pat r ia es el m u n d o ! 

j N u e s t r a lengua E l E s p e r a n t o ! 

M x . N A V A R R E T E 
(De la Juventud Socialista Vallenciana ) 

UtlilDlO de laeiiaeiee i rtüníblca.-íiíücs le 
iltclrnleriili í ititmttiiu sentías 

ACTO • CIVIL 
V I L L E L 

H a n c o n t r a í d o enlace i n o t r i m o n i n l 
c iv i l la s impát i co l oven Elena C o r t é s 
con el c o m p a ñ e r o V iceu le Pérez M o n -
l e ó n . Ha s ido el p r imer ac to que en 
esla f o rma se ha rea l i zado y s u cele 
b rac lón supone un t r iun fo con t ra la 
reacc ión . 

N o h e m o s de ponde ra r las perse
cuc iones y m a n i o b r a s que han l l e v a d o 
a cabo para que n o se e lcefuora este 
m a t r i m o n i o en la f o r m o que se ha he 
c h o . Suf ic ien te cera dec i r , que hasta 
el c u r a , ha a n u n c i a d o que casará g r a 
t is . C o n esto s o b r a . 

Pe l l c l l amos a los con t rayen tes y 
fami l ias y al pueb lo de V l l l c l que s i 
a l b t r g o cave rn íco las y r e i r ó g a d o s , 
l lene tamb ién gen tes nuevas que se 
a l u m b r a n con la luz soc ia l de la Repú 
b l i ca . 

O T R A B O D A 

T a m b i é n c i v i lmen te y en el m i s m o 

pueb lo de V i l l e l , se han casado l os 

j ó v e n e s . E lena S á n c h e z y G u n d e m a r o 

C a l v é . 

C o m o o los a n t e r i o r e s , deseárnos

les luda sucr ie de ven tu ras y los fel i 

c i t a m o s por su c iudadanía y a l io e j e m 

plo la ico que han d a d o . 

¿Qué psrsonas forman la 
prost i tución? . 

La p ros t i t uc ión está f o r m a d a por 
seres v íc t imas de la m i s e r i a , del en 
gof io y de la d e g e n e r a c i ó n . 

Es to desd ichada «clase» está cons 
t i tu ido en su m a y o r par le po r muleres 
jóvenes y ana l fabe tas , lo que nos de
mues t ra que pa ra c o m b a t i r la p ros t i 
t u c i ó n , con lo que mas tenemos que 
l ucha r es con t ra la Incu l tu ra y ana l fa 
be t i smo que ex is te , -y mas aún en la 
mu je r que en el h o m b r e . T e n g a m o s 
m u y en cuerna que una pe rsona cu l ta 
no es Inn fác i l que ca iga en lo enre 
dadera de l e n g a ñ o . -

S e g ú n la I m a g i n a c i ó n de c ier tas 
gentes fué E v a qu ien h i zo pecar al 
h o m b r e , o f rec iéndo le f ru ta de l á rbo l 
p r o h i b i d o , pe ro en esjos t i empos , y o 
creo son l os Adanes, qu ienes o f re 
c i endo a l g u n a barat i |a de b isuter ía 
a l g u n a I r ls le moneda , hocen len l . i r a 
la mu jer que v i c t i m a , de l l u j o , o de l 
v i c io del l u j o se a p r o v e c h a n de la Ig 
no ranc ia de e l la , pa ra c o m p r a r un 
cuerpo s in a lma y a m a r g a r un c o r a 
zón para toda s u ex i s tenc ia . 

S I f u é r a m o s a consu l t a r el p r i nc ip io 
de lo I r is te h i s to r i a de esas mu je res 
p r o s t i t u i d a s , q u e d a r í a m o s c o n v e n c i 
d o s que s u «p r i nc ip i o» ha s ido el en 
gar to , s e g u i d o de desespe rac ión . N o 
puede ser o t ra cosa lo que las Induz 
ca a lanzarse a una v i d a tan e r rada y 
l lena de s i n s a b o r e s . 

i my m u j e r e s que es el l u j o » l o que 
les e m b r i a g a , y esa e m b r i a g u e z es la 
que les hace pecar , p re f i r i endo ser 
v f c l lmas i n m o l a d a s o v o l u n t a r i a s , que 
c o n s e r v a r s u cue rpo I n m a c u l a d o . Y o 
o s d i g o l ec to ras , que n o es e l lu jo lo 
que l l eva rá la fe l i c idad a v u e s t r o l io 
ga r , es el a m o r , el I rabo jo y la cu l iu 
r a . C o n lo cu l tu ra se comba te lo i g 
n o r a n c i a , y s i n es tá , ya será más fá
ci l c o m b a t i r esa p r o s t i t u c i ó n que tan 
los e s t r a g o s hace y t a m a s pe rsonas 
d e p r a v a , y que tan t r i s ie aspec to fí
s i c o , a pesar de todas c o m b i n a c i o 
nes de co ló re les nos m u e s t r a n , esas 
desd i chadas mu je res que a l final de 
su cor to ex is tenc ia parecen cadáve 
res desen te r rados . S u v ida comp le to -
mente ocu l ta y deser tada de la v ida 
que co r responde a la H u m a n i d a d . N o 
o y e n mas que Insu l tos y pa lab ras 
g r u e s o s . H i j a s de hoga res d e s g a r r a 
d o s , desg rac i adas hué r fanas y ana l fa 
betas mu je res e n g a ñ a d a s , f o r m a n la 
m a y o r p a n e de esa t r is te «soc iedad» . 

S i e n d o que en E s p a ñ a se os c o n 
cede lo que por jus t ic ia os c o r r e s p o n 
de , el d e r e c h o a I gua la ros po l í t i ca -
írteme a los h o m b r e s , so i s v o s o t r a s 
ios que tenéis que l ucha r y segu i r la 
campar la que ace r tadamen te In ic ió 
desde estas c o l u m n a s C l a u d i n a G a r 
cía, en el n ú m e r o c o r r e s p o n d i e m e al 
I . " de o c l u b r e . S o i s v o s o t r a s las m u 
je res , qu ienes tenéis que a y u d a r a los 
h o m b r e s . Tener en cuenta que un g o 
b ie rno no puede con un decre to ter
m ina r con un ma l lan a r r a i g a d o n i 
ev i ta r que los i gno ran tes sean e n g a 
ñados . Hace r que l legue la cu l t u ra 
allí d o n d e haya una mu je r ; de esta 

f o r m a se ev i ta rá que haya v i c t imas 
de l cap r i cho y de l d i ne ro . 

T e n g a m o s en cuen ta que h a y un 
adag io que dice «que a todos l os ton 
tos les da po r . . . lo m i s m o . » N o s o t r o s 
no p o d r e m o s ev i ta r que les de por 
«eso», pero p o d e m o s t raba ja r pora 
que haya los m e n o s pos ib le ; esto 
a y u d a n d o al v a s t o p lan de f e m a n d o 
de los .R fos . 

Lec to ras y lec to res : este es m i l e n 
g u a j e ; me parece expresarme con c l a 
r i d a d : no me ex t raña rá que a esta 
c l a r i dad le l l amen b las femia y e s c a n 
dal ice a esos espí r i tus que tan s i l e n 
c i o s o s permanecen c u á n d o aparecen 
al descub ie r to casos t an I nd ignos 
camo el de O r l h u e l a (A l i can te ) " en el 
que apa rec ie ron d o s n inas de 14 y 16 
a n o s , v i o l a d a s p o r - u n representan te 
de D i o s , nada m e n o s . 
1 D o s c r i a t u ras hosp l c l anas v í c t imas 
de la lu ju r ia de un e n e r g ú m e n o ; dos 
v f c l lmas qu izá h i j as de o t ras v í c t imas , 

A este caso d icen las h is té r i cas 
beatas que es una e x c e p c i ó n . . L a ex 
cepc ión es que se haya d e s c u b i e r t o . 
U n a pura casua l i dad nos ha puesto o 
la luz un caso de los m u c h o s que se 
cometen en comp le ta o s c u r i d a d , pero 
s iempre h a y rend i j as p o r d o n d e pene
t ra un r a y i t o de l u z . 

¡Bendi ta sea la luz , q u s ta les t r o p e 
l ías d e s c u b r e ! 

M . M I N O U E Z 

PAI5AJES DE NIEVE 

N i e v e en la S i e r r a . U n m a n t o de 
o r m i n o cub re l o s m o n t e s . P a n o r a m a 
e n c a n t a d o r que sug ie re be l l os m o t i 
v o s . P o c o a p o c o el S o l , va f u n d i e n 
d o con sus cá l i dos r a y o s el s ó l i d o 
e lemen to , d e v o l v i é n d o l e su es tado 
p r i m i t i v o . L a s casas h o g a r e ñ a s , con 
sus b lancos te jados se a p i ñ a n en e l 
ce rco r u r a l , c o m o que r i endo resgua r 
d a r s e de l f r ío c i e r zo que s o p l a . 

A d i fe renc ia de o t r o s pa isa jes ne 
v a d o s , fa l la en éste un e lemento t íp i 
c o , a la vez que p e l i g r o s o . 

E l feroz l o b o , que a c o s a d o po r el 
h a m b r e , ba ja a l p o b l a d o en busca de l 
a ' imen io que el cau to l a b r i e g o puso a 
r e s g u a r d o en sus temp ladas c u a d r a s , 
d o n d e r u m i a n y c o m e n m a n s a m e n t e . 
C e l e b r a m o s la desapa r i c i ón de esla 
a l imaña te r ro r de los g a n a d o s . N a d a 
hay que temer ; con la des t rucc i ón de 
l u s bosques , r e f u g i o de es tas f i e ras , 
se fué pira s iempre el p e l i g r o . Ya no 
ba jan a l l l ano aque l l os te r r ib les ca rn í 
v o r o s que tan tos m a l e s ' c a u s a b a n en 
estas épocas de nevadas Puede el 
campes ino d o r m i r t r anqu i l o y s in c u i 
d a d o po r sus reses . 

L o s t i e m p o s s i parecer m e j o r a n ; 
pero los hechos se rep i ten en el t r a n s 
c u r s o del t i e m p o ; aunque c o n c a r a c 
teres c a m b i a d o s . 

An tes e ran l o b o s au tén t i cos . A n i 
ma les fe roces, cuya so la presenc ia 
h o r r o r i z a b a . H o y han c a m b i a d o . H a 
cen su apa r i c i ón lo m i s m o en t i empo 
de n ieves que en el t iempo seco . H a n 
p e r d i d o aque l aspecto fe roz pa ra a d -



.1 A D E L A N T E ! 

qu l r l r o t r o m i s du l ce a lo r io con las 
ex igenc ias de larépOca. ' .Máa el i na t l n -
lo de fiera no sé ha p e r d i d o . v ' ' " ' 

S u b s i s t e a t ravés ' de las m u t a c i o 
nes sú f r l dea j co rho pa r te f undamen ta l 
de s i l n a t u r e l e z a r ' R e c u e r d o de una 
h is tor ia . ' que c reo V l r í d l c a por la c o n 
fianza q u e í e n g o en qu ien me la c o n 
t ó / e f e r e n t e a l o b o s y jpa lsa jes^de n ie 
ve.1- E r a s e / u n a , vez e n las a b r u p t a s 
m o n t a ñ a s de A s t u r i a s , un día de n l e -

, ve q u e ' u n ' cazador , ' c ,ue hab la dóméa-
t l c a d a v u n í l o b o ; f q u e ? d é ^ c a c h o r r i l l o 
a r r e b a t a r a a su madre para l l eva r lo a 
• u c a s a l a t r a v e s a b a u n es t recho c o 
l l a d o , d ó n d e a t ha l la a l l u a d o un p u e 
blo c u y o n o m b r e no hace ol caso de-
c l r ' p i r o J l o n d e h u b o de p a r a r e l « l i í -
d l d o , ^ p 6 ' r " c o n a e | o i ' d e ' u h o a a m i g o » 
que . le I n f o r m a r o n del pe l i g ro , que c o 
r r ía de aer d e v o r a d o p o r j o a j o b o a a l 
I n t e r n a b a : p r o s e g u i d l a m a r c h a ; a p ) o 
que el r e s p o n d i ó ; . q u e , , l l e v a b a q u i e n 
le de fend ie ra , ' ( a l u d i e n d o a .su l o b o 
y se puso en c o m i n o . M á s le va l l e ra 
a n u e s t r o h o m b r e c ree r a sus a m i g o s 
y ev i ta r lo que después acornéelo que 
le puso en t ronce de perder la v i d a . A 
no m u c h a d is tanc ia - de l p o b l a d o , en 
el s e n d e r o que hab ía l o m a d o , obse r 
vó la d e s a p a r i c i ó n de s u a c o m p a ñ a n 
te (el l o b o d o m e s t i c a d o ) que n o a u p o 
a que a t r i b u i r , has ta que al poco r a l o 
s« d l ó cuerna q u e , a c o m p a ñ a n d o a 
una m a n a d a de sus c o n g é n e r e s Iba el 
suyo .pa ra d e v o r a r l e . S I la e f icaz In ter 
v e n c i ó n de los a m i g o s q u e r ió fián
dose sa l i e ron en s u a u x i l i o , n o l o es
t o r b a n c o n sns ce r te ros t i r os . E l p i 
r o que el dueño de l l o b o d o m e s t i c a d o 
d ló a é s t e ' p o r s u m a l a a c c i ó n , fué la 
muer te que bien m e r e c i d a t e n í a . . D e s 
de e n t o n c e s , n o ha Vue l to a d o m e s t i 
car más ' l o b o s y s i e m p r e recue rda el 
a p u r a d o t rance que p a s ó . E s t a es la 
h i s t o r i a q u e cua ja pe r fec tamen te a l 
p a n o r a m a d e es tos d i o s . 

A u n q u e la f u r i a h a y a d e s a p a r e c i d o 
de n u e s t r o s m o n t e s , q u e d a el I ns t i n to 
que se t r a n s m i t e a t r a v é s del t i e m p o 
s in I n t e r r u p c i ó n ; a d o p t a n d o los ca rac 
teres m a s en a r m o n í a c o n el fin que 
pers igue . S i n a l a r m a p e r o c o n pre
cauc ión , c a m i n a d po r el l l a n o p o r q u e 
si la l lera ha desapa rec ido s u I ns t i n t o 
no . V e d c l a ramen te c o m o el l o b o de 
la h is to r ia l l a m a a ous cac iquea que 
acuden p r e s u r o s o s de la S i e r r a a l 
l l ano p a r a d e v o r a r a la v í c t ima que 
se lea o f rece . M á s la v i c t i m a , c o m o el 
cazado r de nues t ra h i s t o r i a no temía , 
que de t rás v a n loa a m i g o s de l c u e n t o 
para de fender le de los l o b o s . E l c a u t o 
lec tor h a b r á e n t e n d i d o lo que en es tos 
r e n g l o n e s queda e s p a r c i d o y el a u t o r 
a g r a d e c i d o po r la a t e n c i ó n p res tada . 

Ui republicano de izquierdas 
C e d r i l l a s y d i c i e m b r e 1932. 

Escuela Elemental del 
Trabajo 

Días p a s a d o s fué v i s i t ada por una 
c o m i s i ó n de la C a s a de l P u e b l o , s a -
ando g r a t a I m p r e s i ó n de l buen funcionamiento 

E n n ú m e r o s p r ó x i m o s n o s o c u p a 
r e m o s de s u m a r c h a , t a n t o p rác t i ca 
c o m o a d m i n i s t r a t i v a , • 

DíSCURSO DEL MINISTRO DE JUSTICIA 

E l M i n i s t r o "de Jus l i c l a ' d l ce que n o 
qu ie re de ja r de In te rven i r en esté m o 
men to , m á x i m e c u a n d o u n m i e m b r o 
de l n ¡m lno r í a federa l , e l s e ñ o r N ie t r í -
b r o , se ha l evan tado aqu í pa ra de fen 
der el p r e s u p u e s t o , d e - c u l t o y c l e r o , 
cosa de la q u e se queda r ía un p o c o 
e x t r a ñ a d o P l y . M a r g a l l st l e v a n t a r a 
la c a b e r a : A nade que se está s a c a n 
do la cosa de q u i c i o . y ' t r a n s f o r m á n 
do la en u n p r o b l e m a po l í t i co , pero no 
ea pos ib le acceder a la pe t ic ión de las 
o p o s i c i o n e s , po rque la C o n s t i t u c i ó n 
n i e g a ' a l O o b i e r n o l i be r tad p a r a e l l o y 
po rque no ea , Justo conceder , a Jos 
m i e m b r o s de u n a d e t e r m i n a d a con fe 
s ión lo que aa n iega a o t r o s . ( E n el 
banco azu l catán tamb ién (os m i n i s 
t ros dé C a t a d o , M a r i n a y 1 l ac lenda y 
el Jefe de l O o b i e r n o ) . ? • 

C o n s i d e r a q u a no se puede e q u i 
parar al aace rdo tc c o n loa d e m á s f u n 
c lon o r l os p ú b l i c o s , a u n q u e él n o t iene 
n i n g ú n I n c o n v e n i e n t e en r e c o n o c e r 
que los sace rdo tes f u e r o n f u n c i o n a 
r los púb l i cos en el r é g i m e n ' a n t e r i o r . 
Pero n o ae pueden d e c l a r a r d e r e c h o s 
pas i vos pa ra u n o s f u n c i o n a r l o s c u y a 
f unc ión n o subs is te . T a m p o c o ac p u e 
den c o n s i d e r a r l os sace rdo tes en ex 
cedenc la f o r zosa . A d v i e r t e que él 
compadece m á s que n a d i e la t r íate al • 
l i t ac ión en q u e queda el c l e r o , r u r a l , 
pe ro no puede acceder a l o q u e ac 
p re tende , p o r q u e no lo c o n s i d e r a Jus 
l o . A d e m á s , está c o n v e n c i d o de que 
la Ig les ia , en l i spo f l a , . d i s p o n e de re 
cu rsos su f i c ien tes para m a n t e r e r a 
sus m i n i s t r o s , c o m o , p o r e j e m p l o , son 
l o s b ienes de l o s P a t r o n a t o s y . la 
O b r a P ía , a lo cua l h a y que a ñ a d i r 
l os b ienes de las C o m u n i d a d e s mo
nást icas. Recuerda que el s e ñ o r M a 
r ín L á z a r o , d i p u t a d o q u e fué de la 
Defensa S o c i a l , p e r s o n a n o s o s p e 
chosa o e s t o , d e c l a r ó u n a vez an te la 
C á m a r a q u e la Ig les ia e s p a ñ o l a r e c i 
bía u n o s 960 m i l l o n e s a n u a l e s . I n d e 
pend ien temen te de l o q u e le daba el 
E s t a d o . L o q u e sucede ea q u e la a d 
m i n i s t r a c i ó n de esos i n g r e s o s en m a 
nos del o b i s p o es m a l a e I n j us ta . E s 
una a d m i n i s t r a c i ó n , en p r i m e r l u g a r 
que no c o n o c e a nad ie . A d e m á s se 
permi te l u jos c o m o el de tener 66 
o b i s p a d o s , l l e g a n d o a t ene r t res en 
una so la p r o v i n c i a . L o m i s m o sucede 
con las a i ' ch ld lóccs l s , y la Ig les ia d e 
be convence rse de que el E s t a d o no 
la es hos t i l y p r e p a r a r s e a e n n o b l e 
cerse an te la o p i n i ó n c a t ó l i c a . T e r 
m ina d i c i e n d o que los c a t ó l i c o s no 
deben dec i r que la Repúb l i ca va a d e -
lar en la m i s e r i a a l c l e r o r u r a l , p o r 
que qu ien t iene la cu lpa de esa m i s e 
r ia es una a d m i n i s t r a c i ó n I n j u s t a , que 
hace a l os o b i s p o s el ú n i c o o b j e t o de 
r e t r i b u c i ó n . ( A p l a u s o s en la m a y o r í a ) . 

P R O P A G A D y 

Leed El Socialista 
E L D I A R I O D E L T R A B A J A D O R 

La lucha contra el 
caciquismo 

^ De n a d a ' se rv i rá que* la Repúb l i ca 
p r o m u l g u e leyes y d ic te d i spos i c i ones 
de carác ter g e n e r a l que favo rezcan la 
v i d a económica y t iendan a l evan ta r 
el espír i tu c i u d a e a n o de las gc.iic.-i, 
mien t ras t r op iezan esas j us tas m e d i 
das con el I nve te rado obs tácu lo que el 
c a c i q u i s m o o p o n e en todas par tes , y 
espec ia lmente en los m e d i o s r u r a l e s , 
a tas i n n o v a c i o n e s lega les que"puedan 
m e r m a r s u s u p r e m a c í a o m n í m o d a s o 
b r e h o m b r e a y cosas . 

T o n necesar ias , o qu izá m á s , que 
la rea l i zac ión de l o s p lanes.de r e o r g a 
n i z a c i ó n e c o n ó m i c a o que se está c o n 
ced iendo preferente a tenc ión para a te 
n u a r en lo pos i b l e los. e fectos del pa -
r o , se rá , a j u i c i ó n u e s t r o , la de un 
p lan de saneam ien to m o r a l que p u r i 
fica el amb ien te In fec to que ae resp i ra 
en cas i l o d o s l o s pueb los españo les 
p o r o b r a y g r a c i a de l c a c i q u i s m o ce 
r r i l , que no qu ie re da rse por en terado 
de que ka c a m b i a d o la e s t r u c t u r a p o 
l í t ica de la n a c i ó n y de que s« v a ca 
m i n o de m o d i f i c a r t a m b i é n la e c o n ó 
m i c a . ( y -

7 L a tarea que p rec isa rea l i za r pa ra 
l legar al descua je de f i n i t i vo de l cacf 
q u l s m o es sumamen te a r d u a . T é n g a s e 
en cuen ta que m á s de la m i t ad de la 
pob lac i ón de nues t ro país v i v e de l t r a 
ba jo de la t ie r ra y res ide d i s e m i n a d a 
en m i les de p u e b l o s y a ldeas , en ca 
da u n o ' d e l o s cua les h a y p o r r eg la 
gene ra l B U : c o r r e s p o n d i e n t e c a c i q u e ; 
an tea falta el maest ro , de escuela que 
el r eyezue lo p a l u r d o . Imag f aeae, pues , 
la l abo r que esto r e p r e s e n t a . ' P o r s u 
er te , en todas por tes c o m i e n z a a des 
pe r ta r la o p i n i ó n y l o s h o m b r e e some
t i d o s a p e r p e t u o d o m i n i o se h a n d a d o 
cuenta d e q u e les es pos ib le c a m b i a r 
la s i t u a c i ó n , al e l l os se l o p r o p o n e n , 
a g r u p á n d o s e po l í t i ca y s l nd l ca lmen te 
en de fensa de sus in te reses . 

D e es to ea p r u e b a pa lpab le el a s o m 
b r o s o c r e c i m i e n t o de la o r g a n i z a c i ó n 
de l p r o l e t a r i a d o a g r í c o l a , c u y a P e d e -
r a c i ó n —la de T r a b a j a d o r e s de la T i e 
r r a — b o r d e a y a el m e d i o m i l l ó n de 
a f i l i ados y s i gue a ln pausa s u ca r re ra 
ascenden te . P e r o i gua lmen te es c ie r to 
que el h a s t a a h o r a p repo ten te cac i 
q u i s m o ae ape rc iba pa ra la de fensa 
a p e l a n d o a t o d a s sus m a l a s a r tes y a 
la as tuc ia m á s re f inada c o n el fin da 
pe rpe tua r su d o m i n a c i ó n . 

A s i puede e s c r i b i r n o s un c a m a r a d a 
«que ac necesi ta tener m a d e r a de h é 
roe pa ra desaf ia r a loa cac iques , a m 
p a r a d o s en la I g n o r a n c i a de las m u 
c h e d u m b r e s » . C i e r t o ; pe ro o h o r a s t 
puede l ucha r c o n t r a e l los y se l l egará 
r. v e n c e r l o s , p o r q u e a u n c u a n d o c u e n 
ten c o n v a l e d o r e s en t o d a la c o m p l i 
cada m a q u i n a r l a p o l í l i t i e o a d m l n i s f r a -
t l va que v a desde e l ú l t i m o A y u n t a 
m i e n t o a l m i n i s t e r i o «del r a m o » , esta 
m a q u i n a r i a ae v a d e s m o n t a n d o r á p i 
d a m e n t e , al b ien n o c o n tan ta que no 
pe rm i ta t o d a v í a a i c a c i q u i s m o luchar 
po r la c o n s e c u c i ó n de sus p r i v i l e 
g i o s . : 1 

y a los p u e b l o s pueden env ia r sus 
quejas a l a s a l t u r a s g u b e r n a m e n t a l e s 

y ab r i ga r la con f ianza d i que sus que-
|as serán a tend idas en lo pos ib le . U n o 
de esos c a s o s q u e r e m o s presentar 
h i .y n tos lec to res . 

L o s l ab rado res de V l l l a m a r t f n de 
D o n S a n c h o , hum i l de pueb lo leonés , 
at l ian d i r t / I d o al d i rec to r genera l de 
A d m i n i s t r a c i ó n local en so l i c i tud de 
que se c u b r a la vacante de secretar io 
mun ic ipa l de d i cho pueb lo , que des
empeña In te r inamente el secre tar lo de 
V l l l a s e l á n , pueb lo Inmed ia to , con el 
cua l ne qu ie re un i r a l de los rec laman
tes senc i l l amente p o r q u é as í el secre
ta r io tendr ía el sue ldo de los dos 
pues tos . L o s cac iques ven consagrado 
t a l n i a n l o b r a , que el a lca lde pa t roc ina ; 
pero l os vec inos no están c o n f o r m e s 
c o n la a n e x i ó n cap r i chosa que se p r e 
tende Impone r l es , y ése es el m o t i v o 
de s u esc r i to al d i r ec to r genera l de 
A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l . P iden además , 
y ca to reve la y a Valor c í v i co , que sea 
c a s t i g a d o el a lca lde po r fa l la r de l ibe
radamen te a las leyes no a n u n c i a n d o 
la vacan te de s e c r e t a r l o . 

E n el v ie jo r é g i m e n iban al ces to 
de los papeles d o c u m e n t o s de esa 
índo le . H o y l l egan a s u des t i no y se 
d i spone respecto de e l los l o que p r o 
cede en Just ic ia. P o d e m o s a s e g u r a r l o . 

Desde Utrillas 
L a p rudenc ia de n u e s t r o s o b r e r o s , 

ha ev i t ado un c h o q u e , que hub ie ra 
p o d i d o p r o d u c i r s e c o n las huestes 
m o n a r q u l z a n t e s . , 

E l c o m p a n e r o José Na je r . fa l lec ió 
d ías pasados , de jando expresados sus 
déseos de que s u en t i e r r o fuera c i v i l . 
L a s beatas se opus ie ron a la v o l u n 
tad de l d i f u u l o e h i c i e ron la s u y a . 

L a ' p r u d e n c i a nues t ra ev i tó un d i s 
g u s t o . P a r a l o s u c e s i v o h e m o s de 
hacer cons ta r , que no es tamos d i s 
pues tos a de ja r c a m p a r a nad ie c o n 
tra la v o l u n t a d de o t r o s . L o que a h o r a 
ha s i d o p rudenc ia , se rá o t r a vez v o 
l un tad de hacer l o que qu ie ran n u e s 
t r o s ca rne radas , no las bea tas . 

Suscripción para 
¡ADELANTE! 

S u m a an te r io r . . 166' 26 

E d i t o r de l A D C L A N T B I S ' O Ü 
M a r i a n o Oa rc ía M i l l a r , Te rue l 2 '00 
M a n u e l B e l l i d o , ídem roo 
U n s impa t i zan te , ídem I '00 

S u m a y s igue. - . 166'25 
R o g a m o s a carneradas y s i m p a t i 

zan tes , que l o d o s los d o n a t i v o s que 
remi tan para esta s u s c r i p c i ó n , sean a 
n o m b r e del c o m p a n e r o M A N U E L 
F E R R E R , C a s a de l P u e b l o , cal le 
P o m a r , 3. 

El Socialismo ha nacido de 
la consciencia de la igual 
dad humana, mientras que 
la sociedad en que vivimos 
está completamente fundada sobre el privilegio. 

G. MARAÑON 

http://gc.iic.-i
http://planes.de
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A nuestros concejales 
En .es tos m o m e n t o s en que la a ten 

c i ó n de l pueb lo lu ro lense se f i ja en la 
ac tuac ión de nues t ros edi les me veo 
en el l raf tce.de e m b o r r o n a r es las cuar 
l i l las para q u e , sepan nues t ros cama-
radas de la l oca l i dad y de los pue
b los el a l to n i ve l en que nos c o l o c a r o n 
n u e s l r o s , c a m a r a d e s Á n g e l S á n c h e z y 
S i m ó n M a r í n , c o m o rep resen lan tes 
de la clase t raba jado ra en el M u n i c i 
p i o l u ro lense . 

L u c h a s cnconodas tuv ie ron con las 
f racc iones c o n t r a l l a s , rad ica les y m o 
n á r q u i c o s y en l o d o s sup ie ron es tos 
t raba jado res de la t ie r ra c o n t r a r r e s 
ta r , y más ta rde , vencer al e n e m i g o 
va l iéndose s o l o y exc lus i vamen te de 
la razón que en t o d o s los m o m e n l o s 
les as is t ía . 

N o s o t r o s , los t raba jado res t u r o l e n -
ses todos , s in e x c e p c i ó n , debemos 
rend i r el homena le de a d m i r a c i ó n a 
cs ios carneradas que a pesar de ca re 
cer de a l ia cu l tu ra que todo h o m b r e 
tenemos d e r e c h o a poseer , han s a b i 
d o , s a b e n y s a b r á n vencer los a t a 
ques de los in te lec tua les d u c h o s y 
a p r o b a d o s en el cac ica to p r o v i n c i a l y 
l o c a l . 

E s t o s c o m p a n e r o s que con su c o n s 
tanc ia y buena v o l u n l a d , de f ienden a 
capa y espada , ante la reacc ión los 
in tereses de l os t raba jado res ( c o m o 
lo h e m o s v i s to es tos días con las par 
ce las del P i na r G r a n d e ) nues t ro ca 
rnerada S i m ó n M a r í n m i e m b r o de la 
C o m i s i ó n de F o m e n t o l u v o que l u 
char con los po l í t i cos cac iqu i les de 
fo rma que nadie p o d r á supe ra r l e , ni 
l acha r le de I n a c t i v i d a d , 
i En . estos món ten las d i f íc i les para 

los I raba lado res de ta t i e r ra , encon t ró 
r o n en este c a m a r a d e l odo v o l u n t a d , 
cons tanc ia y con la seren idad que le 
carac te r i za , el g r a n defensor de los 
In le rescs de l o d o s . A n o s o t r o s , e s l o , 
I r aba lado res nos ena l tece , t s un o r 
g u l l o el que ent re n o s o l r o s haya c o m 
pone ros as i que sepan luchar y vencer 
n i e n e m i g o , y a un e n e m i g o ( c o m o 
este) , en benef ic io de la causa y el 
pan del t r aha lado r . 

P o r l an ío , l o d o s n o s o l r o s debemos 
rend i r e l homena le mas g r a n d e a es
tos c a m a r a d e s , los cuales con su v o 
l u n l a d férrea e i ncansab les , saben 
a g u a n t a r al i gua l que las rocas g r a 
ní t icas de la o r i l l a del mar las embes -
l idaa de las o las ; nues t ros carneradas 
mas fuer les aún que éstas, no s o l o 
a g u a n t a n s ino que vencen . 

Y v o s o t r o s , carneradas ed i les , r ec i 
b i d el homena je y a d m i r a c i ó n ma l re 
cog ida en es las cuar t i l l as de esle ca 
marade sacia l is la que c o m o v o s o t r o s 
lucha por la causa a b r e r a . 

¡V i van los conce la les o b r e r o s del 
A y u n t a m i e n t o de T e r u e l ! 

MARCA!. 

Sindicato "LA UNIÓN de la Madera 
CONVOCATORIA :, ... 

A todos loa compañeros de nuestro oficio,' se os convoca a 
una Asamblea que se celebrará .en la Casa del Pueblo, el dfo 1.° 
de enero, domingo, a las DIEZ Y MEDIA DE.LA MAÑANA, en 
la que se darán a conocer unas bases de trabajo para nuestro 
gremio. ' " 

Asunto tan importante, no dudamos que hará se, personen la 
mayoría de nuestros compañeros. '• ¡mu* . >• 

LA DIRECTIVA 

F I N ' D E A Ñ O 
C A R T E L E R A T E A T R A L 

E n A c c i ó n P o p u l a r . . . . . . . . «Lo del s o m b r e r i t o a z u l » 
« A m i g o s de l A r t e . . . . . . .• - i -» . . ! «La R e v l s l a » 
» A e r o C l u b . . . i . . «La ascens ión» 
» C o s l n o Rad ica l i «La p o s a d o » 
» C . N . T . , «A espe ra r t o c a n » 
» E c o n o m l c a T u r o l e n . s e «La a g o n f a » . 
» CaJa de A h o r r o s « D o s h o r a s de c lase» 
» C a s i n o M e r c a n t i l « S o r t e a r a t i e m p o » 
» P a t r o n a t o de T r a b a j o « L o s . . . . v o l u n t a r l o s » 
» U . G . T « L o s p a r a o s » 
» C á m a r a de C o m e r c i o « S o l o el 2 p o r " / . » 
» A g e n l e s C o m e r c i a l e s « L o s m u d o s » 
» H i j o s de T e r u e l « E n fam i l i a» • 
» Rap id « E l aS de c o p a s » 
» S i n d i c a t o E l é c t r l c o « E l se f l o r F e u d a l » 
» C . T u r o l e n s e « P e r o . . . ¿ c u a n d o v u e l v e ? 
» T r a c c i ó n M e c á n i c a « L a n o d r i z a de P r l e l o » 
» C á m a r a U r b a n a « Q u l e t e c i c o s en casa» 
» C a s a de l P u e b l o « H o m b r e s consc ien tes» 
» C , Rad ica l S o c i a l i s t a « N o espe ra r t u r n o » 
» A t S e r v i c i o de la Repúb l i ca «La se r i en de l m a n g o » 
» U n i ó n F e r r o v i a r i a « C o n descuen to» 
» C . de O b r e r o s C a t ó l i c o s « S i n p a l l l o s (el 22) 
» C o l e g i o de M é d i c o s « H o y no se f i a , m a ñ a n a s i» 
» ídem Prac t í cen les «Peones de l ev i t a» 
» G u a d e l a v I a r S . A « E l m í n l m u n » 
» I n s l l l u l o de H i g i e n e « S o b r a pue r ta» 
» M e r c a d o P ú b l i c o « L o s he laos» 
» P, de C a r l o s C a s t e l » S l n b r a z o s » 
» R o n d a de V . P r u n e d a « E l p u l m ó n » 
» C . de F a r m a c é u t i c o s «La sequía de P a r d o S a s l r ó n » 
» O b r a s Púb l i cas « L o s ú l t i m o s propietarios-» 
» D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l « L i s d iez m é d i c o * » 
» E l A y u n t a m i e n t o « E l A r c o I r is» 
» S i n d i c a t o de R i e g o s « G e n t e de peso» 
» Fede rac i ón S . C a t ó l i c o s . i « l A q u e l l o s t i e m p o s ! » 

SALUDO 
E l S r . D e l e g a d o de Be l las Ar lea de 

T e r u e l , D o n José A l f a r o L ó p e z , ha te
n i d o la a tenc ión de c o m u n i c a r n o s su 
n o m b r a m i e n t o y o f recé rsenos desde 
su c a r g o . 

C o r r e s p o n d e m o s a l s a l u d o del se

flor A l f a r o y c e l e b r a m o s , que el car 

g o de D e l e g a d o de Be l las A r t e s , hoya 

s i d o o t o r g a d o a pe rsona tan cu l ta y 

c a p e c l l o d a en la cues t ión ar t ís t i co . 

Reciba nues t ra fe l ic i tac ión y cuente 

con nuest ro modesta y leal a y u d a . 

Guardas Forestales y; 

Peones Camineros • 

T o d o s c u a n t o s h e m o s i n t e r v e n i d o 
en f a v o r d e n u e s t f a R e p ú b l l c a , . d e s t a -
tnSs v i v a m e n t e que se c o n s o l i d e y 
t engan s u s ra fees . Jugo a u f k l e n l e 
pa ra que la sav ia de és ta , no esté a . 
merced de q u i e n pueda ta la r el t r o n c o 
ú n i c o , p o r el q o e ' t o d o a m a n t e de la 
l i be r t ad vio nacer el 14 de a b r i l . 

A h o r a b i e n : L a Repúb l i ca t iene que 
e s t r u c t u r a r la Inú t i l l a b o r d e s a r r o l l a d a 
en España desde la época d e . C a r l o s 
I I I , has ta que s u s o r g a n i s m o s es lén 
a l n ive l de l r es to de l m u n d o , s i n que 
hayo un s o l o españo l que m a l d i g a su 
s a n t o n o m b r e . T a l a d r a r un t r o n c o , es 
da r le la m u e r t e l en tamen te , y n o s o 
l r os deseamos una ve jez I n m a c u l a d a , 
an tea .que un t r i u n f o a p á r e m e . 

T e n e m o s e l deber de p ro tege r a esa 
m a t r o n a r e p r e s e n t a t i v a , y para e l lo 
p rec isa que desde el mas h u m i l d e b r a 
c e r o , hí is ta el a i l l o m á s e l e v a d o , cor 
la r anoma l í as que n o s p e r j u d i c a n , y 
que r e a l m e n t e n o v a n al c o m p á s de la 
c i v i l i z a c i ó n que s i gue el m u n d o , en 
la h o r a de la d e m o c r a c i a espadó la . 
, T e n e m o s C u e r p o s s i n c u e r p o , que 

es una desd i cha ver c o m o se encuen 
t r a n . S o n l os G u a r d a s , F o r e s t a l e s y 
l os Peones C o m i n e r o s . 

¿ N o se les e x i g i ó una o p o s i c i ó n 
p a r a p r o b a r su ap t i t ud? ¿ Q u é r a z o n e s 
ex is ten pa ra que a m b o s c u e r p o s sean 
la cen ic ien ta de ¡os d e m á s f u n c i o n a 
r i os de E s p a f l a ? e s t o s h u m i l d e s f u n 
c i o n a r l o s de nombre, v i ven a l e j ados 
de l m u n d o , en t re el s i l enc io y lo n i e 
v e , ent re esa s o l e d a d que por toda a r 
m o n í a l a n z a n el d i m i n u t o r u i d o de 
s u s ho)as , y a l g ú n a l a r i d o de h a m 
b r i en to a n i m a l que les acecha el p e s o . 

N o es lo m i s m o la u r b e , que el i n 
terior de un I n m e n s o b o s q u e , | N o es 
l o m i s i n o v i v i r en una so l i t a r i a casa 
s in m e d i o s p a r a a l i v i a r un ser en ie r -
m o l Eo la v i d a , es un t r aspaso a o l i u 
d i s t i n t o v i v i r , m e n o s c o m u n i c a t i v o 
c o m o lo ¿ i la re lac ión que existe en
t re pueb lo y p u e b l o . 

t o d a una u p u o i u o i i pa ta c o b r a r 
un s o b r e g u a r d a z \6óó'U0; g u a r d a m a 
y o r 2.19CT0U y g u a r d a l.üio'IXi peoe-
l a s ; un peón c a m i n e r o l . t í¿ó 'uo, i o ü u s 
és los c o n más de ve in te a n o s de ser
v i c i o s p r e s t a d o s . . 

¿ E s t á n en r e l a c i ó n esas l i m o s n a s 
c o n l o pe rc i b i do p o r los técn icos? 

N o d e s c o n o c e m o s la m i s i ó n de 
u n o s y o l r ó s ; ' p e r o l os e s l ó m a g o s son 
i d é n t i c o s , y es tos g r a n d e s oe fec ios 
hay que c o r r e g i r l o s por el buen no in 
ore de nues i ra Repúb l i ca . 

U n rec iente s u c e s o m u y lamen tab le , 
qu i zá fuese la cause de tai ac l e rouna -
c i ó n en esa fa l la seña lada que uem 
gra l os c u e r p o s c u a n d o se t iene dere 
c h o a su d l g n i l l c a c l ó n . 

C A N T A C L A R O 

imp TOMÁa Fuente. Teruel 
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